











A “Revista da Semana” 


ASSOCIARA! OS SEUS ASSIGNANTES NA LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA do MUNDO 93.000 CONTOS de PREMIOS 





A Loteria NacioNaL HEsPANHOLA UNIVERSALMENTE CONHECIDA POR LoreRIA DE MADRID, REATINGIRÁ 
ESTE ANNO PROPORÇÕES NUNCA EGUALADAS EM SORTEIOS LOTERICOS. À TOTALIDADE DOS PREMIOS A DISTRI- 
BUIR É DE 69.160.000 PESETAS, CIFRA | ESPANTOSA QUE, AQ CAMBIO ACTUAL, REPRESENTA CERCA DE 93.000 
CONTOS DE RÉIS NA NOSSA MOEDA. ESSES SESSENTA E NOVE MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 
7.409 PREMIOS, ENTRE OS QUAES 


| de 15 milhões de pesetas — 21.000 contos y | de 92 milhões de pesetas — — 2.800 contos 
| de 10 milhões de pesetas — 14.000 contos | de | milhão de pesetas -- 1.400 contos 
| de 5 milhões de pesetas — 7.000 contos | de 500 mil pesetas — 700 contos 
EB) fe) | de 9250 mi! pesetas -— 350 contos (ES) 


A! semelhança do que já fizera em seis annºs anteriores, a “REVISTA DA SEMANA” 
mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assig- 
nantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, espectivamente a cada uma de tres 
sérios de 1.000 assignsturas, c na mesma nroporção estabelecida nos annos transacios. 


A distribuição dos premios pelos 1.000 assignantes 
de cada série será feita nas seguintes proporções, 


0 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS; 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SERIE. 


EXEMPLIFICANDO e ACEITANDO a HYPOTHESE FELIZ de SAHIR PREMIADO 
COM o GRANDE PREMIO de [5 MILHUES de PESETAS UM dos BILHETES 
DA “REVISTA DA SEMANA”, os ASSIGNANTES RECEBERAO: 


O assignante possuidor da centeria....ccsecessenseer: 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas,... 166:600 pesetas (230 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes. ...cccu cuco 6.060 pesetas (8:400$000 aupproximadamente) 


Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois e assignante que ficar com onumero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar 
os 50% do premio. Para evitar esta desegualdade o numero que regulará para a distribuição 
do premio que por ventura csibz ao bilhete dos assignantes da “REVISTA DA SEMANA“ não será 
o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do |º premio da Loteria do 


Natal da Capital Federal. E E E fe mB E EB E fe 


Estão desde iá abertas na nossa administração as inscripções de 

assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas, numeradas 

de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria 

de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. : 2: ::: 
1. série 42.705 Estes tres bilhetes acham-se 


e série 1.963 depositados no Banco Hispano- 
3. série 34.637 Americano de Madrid ::::: 





Assignar, pois, a 


“Pevista da Semana” 


equivale a jogar sem nenhum desembolso na maior loteria do mundo, habilitando-se a ganhai 
Ee Ee se ces 10.500 contos. a a e E = 


PARA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATURA DA “REVISTA DA 
SEMANA” BASTARÁ DIZER-SE QUE POR 50$000 REIS. PREÇO DA ASSIGNATURA. O ASSIGNANTE 
FICA HABILITADO A GANHAR OS MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO 
BILHETE CUSTA ACTUALMENTE 23.0008000 RÉIS. Db DD HH EB 
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A SCENA MUDA 3.º ANNO — N. 137 


A SCENA MUDA V 


SUMMARIO don. 137 — 33º do ANNO III 


| — 8 de Novembro de: 1923 — | 


Sarho de amor d sfcivo (Eusis Ferguson, DA 

viD PoweLL ce Mary Mac LaReN ) 
Metamorp hose de uma espo;a (ErHeL Gray TER 
RY CRrRiIVECRD Kent, VIRGINIA AINSWORTH d 
DororHy CoumMINGS) 

bla Diana (Pora Necrr CoNRAD INAGEL, 


Lois WitsonN. CONWAY FEARLE ce ADOLPH! 
Mi Nio! 


| 
Respeito 4 |: (Monte Bui Diana ALLen e Wii 
FR=D Lyrott) E 13 
Monna Vanna (Ler Parry, Paur WeGeNER. FANS 
STURM, PauL Graetrz Hins Hurkv e EMil 
RAMSA H 
Vtracções de Broadway (CorINE GRIFEITH 2] 
oultrer para gozar (Juracy ArMORÉ, CNcILDA ALEN 
Car, RicarDoO Zararrint, W. RobRiIGUES « 
LincoteN GARRIDO) 23 
Ssblime redemptor (House PereRS E MARIORIH 
[D AVN : E M 
Noiva leviiana (TH-ovore RoB=erTs. May Mx 
vor, ConraD NaceL, CassoN FERGUSON + 
QHARLES OGLE) ee 3» 
O. Imperador dos vcb-es (Srs. MarHor, MaÚUPIN 
c Lamy: Sras. GyrNa Recty, DeLtys e ANDRÉ 
Pascm 3 
novidades na tela (Miss W ANDA HawLey, da 
Graham Cuett : 5 
Qs que vivem no ecran (Miss MaRrY AstTOR. da 
su Paramol f E |4 
Ã MELHOR PUBLICACAO Qs namorados no cinemetog-arho (Viota DANA € 
£ WALL Nic Donato, da Metro 15 
QU apparato na cinemateg achia (Pora Necrr E 
SEMANAL BRASILEIRA Conwar TEesarLE, no film 4 Bella Diana da 
Par motnt IS 
Às estrel) ta scena muda) Sta, Juracy AIMORÉ 
da A, P. A. Fim de Campinas) 22 








Creme de Belleza “ORIENTAL” 


EMBRANQUECE, AMACIA E ASSETINA 
A CUTIS, DANDO-LHE A TRANSPAREN 
CIA NATURAL DA JUVENTUDE. 
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À VENDA EM TODO O BRASIL 


Perfumaria LOPES 


PRAÇA TIRADENTES N. 36 E 38 
RUA  URUGUAYANA N 44 RIO 


UT CORES NSN Sa 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


E ST I 


Sabonete “D8RLY” Não ha melhor. 











HISTORIA DA TERRA E BA HUMANIDADE 


O primoroso magazine “EU SEI TUDO" Inlclou em 
seu numero de Março a S3.'parte da importante obra 


HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 
ESSA 3º PARTE INTITULA-SE 


Oy Povos, sua Historia 6 sua EVOLUÇÃO 


ATE' NOSSOS DIAS 





A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao inicial-a, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: ; 
Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisível: estudal-o em seu grandioso con- 
juncto e em sua evolução logica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimeto physico e moral da 
rreatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. o 
E' claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sci- 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de 
“EU SEI TUDO” uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran- 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrando-nos a coordenação, que existe entre os princípios eternos da Astronomia. da Phisica. da Chimi- 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com à evolução 
intellectual de nossa especie. 


De accordo com esse programma, “EU SEI TUDO” 
tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 


A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 

TURÁ HUMANA :: À UNIDADE |NO FIRMAMENTO :: O SOL E” UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 

PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: O SOL E SUA FAMILIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER O 

QUE E' HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: À ESPANTOSA EDADE DA TERRA 


Como foram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU- 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2.º: PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 


AGORA TEVE INICIO A 3. PARTE: 


Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos úlas. 


Com o numero do mez de Julho continúa o 3.º Capitulo 


O POVO IINDIAINO 


SUA CONTRIBUIÇAO PARA O PROGRESSO HUMANO. 





REVISTA DA SEMANA 





Ã 6. MALMEIRO BIAS 

EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA ABSIGNATURAS 

ASSIGNATURAS - SOCIEDADE ANONYMA lê 

e pirscção DE RENATO DE CASTRO é mesa o UI iti io Data 
anno ser j À e e ee ai 

de $1 numeros) 4383000 Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Ayres, 103 Número arulos o. “Luas 

Um semestre de ENDEREÇO TELEORAPHICO REVISTA Arasedo ............. 19700 

26 numeros... 253000 Telephones : — Directoria, N. 112 


— Redacção e Administração N. 3660 EU SEI TUDO 


Estrangeiro -. 605000 Correspondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, DIRECTOR-GERENTE 


Numero avulso 13000 


MAGAZINE MEDIGAL 
Num. atrar.... 13500 


E po ot ria eres ea do 
N. 137 --33º ..DO 3º ANNO || RIO DE JANEIRO, 8 DE NOVEMBRO DE 1923 || ALMANACH EU SEI TUDO 


NOVIDADES NA GEEA ES 
AÃ casa Pathé es- 


treará, dentro de 

















poucos mezes, um 
film em series que se 
afasta completamente 
do svsthema seguido 
até então, na fabri- 
cação de films d'essa 
classe. Para começar, 
à metragem será me- 
nor, pois a serie só 
terá dez episodios 
A interprete será a 
sympathia EDNA 
MurpHyr. O direetor 
do film é Hat RoacH 
que, até agora, dedi- 
cára-se, com crescente 
exito, à confecção de 
comedias. O assum- 
pto da obra tambem 
se distingue por sua 
novidade. [Epna MUR- 
PHY já tomou parte 
em varios films em 
series, entre os quaes 
recordarem's “Fan- 


tomas”, 


Tt abtço dido ha SD 


Mo ey NIALONE 


passou sua in- 
fancia na Africa, jun- 
to de seu pai, que 
cra um habil explo- 
rador d'aquellas re- 


giões perigosas e pit- 
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torescas N artista 
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possue variado conhe- 
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tj BRIEN 


sr a 


D RIS May afirma 


que possue uma 
das faculdades do 


gato: pode ver com a 


recente- 


es + 
FALA 


maior facilidade na 





mais completa escu- 
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SONHO DE AMOR 
DESPENO 














































Conto ide VIABERT EEN 
[DAVIES 


Cinematographado pela Pa- 
ramount, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Marianna Eesti FERGUSON 
Jorge Wood Davio PoweL] 
Fonyv Hewitt Wulltian David 


Valentina Morcland NMMARI 


3 Mac LAaREN 
John Mor land ( hard + N el- 


leste 


Nellic FEssex Teddy Sampson 
[De Valle Woaltliam Powell 


Entre os “manequins , que se 
exhibiam na “Maison Blanche 
as mais modernas toilettes, es 
tava MARiIANNA MooRE, um 
bello tvpo de modelo para mo- 
distas, mas que, no retiros do 
humilde quarto onde vívia ab 
olutamente só, epen:sticha uns 
pobres trapos para cobrir scu 
corpo e o estomago vasto 

Para ainda mais aggravar sua 
tristissima situação, o donazdo 
quarto insistentemente lhe exigia 
o pagamento das mersilidade: 
atrazadas, acabando um dia 
por pôl-a no meio da rua. 

MaRIaNNa, que lelizmente ti- 
nha para se defender das agruras 
da sorte um explendido bom hu- 
mor, pediu emprestado um cha- 
péu a uma visinha € amiga e sa- 
hiu a perambular pelas ruas, re- 
flectindo com certa amargura, 
pois estava convencida de que, 
neste mundo quem é honesto 
não tem exito na vida, 

E eis que, em uma ruim 
pouco afastada, por onde segui», 


do atrevido 
bundo: veiud 
ganclla O cto € 
uma carrafa di 
ph O, Ci l CÍeIx 
EaÇãA p Pao pasapise 
coOMmpucial 


lh sda 


miga 
Quem eram « 
imigos 


N cl (> Hi LTS di 


Ea e eae td 


Mid, EMMA sb ado da Atos Da 


obs MES pi TETAS 


Wo: 511 


Mogava 


DA—:3.º. ANNO = N 137 =———>— 


Cript P CNXDOT 


[ |QÇa ds POFrnOLI ( 


dentro m pDotCt 


paras He mais lorequit 
Uma auxiliar valo 

Vo uma ideal com 
panheira J traba 
lho. Comella veiuy 
a sua casa com 
mercial a prospéri 
dade. a fortuna, um 
de Ç 1vol vimento 
Ccspantoso dos Pie 
socios. E. como ecra 
natural veiu tam 
bem o amor. um 
amor desinteressa 
do e perfeito 

Pudo parecia pois 
correr para Joni 





A SCENA MUDA GIDANNO ==N:21370 === TE Um 


no mais bello do: onho JORGI leu 
de amor, quando uma ques do já MARIANNA | 
úncula entre VALENTINA € O ma ducinado dl 
marido, trouxe áquella à Jem mou um acropha 
brança de procura 1 untigo o ansdtlantic 
amado do um ru 

Forum gol terrive) para Ma : 
RIANNA 

Jorol deixando ( Rr nova 
dominar pela influencia d aque Ha 
mulher, que o trahira, esqueceu 
de todo sua modesta finda 
aunsilar 


Esta. como coração 
daquela ingratidão 
partir para ad America 
onde um socio camigo de Jor 
o Sr lotyiz Vacpiza lhe ulter 
um Mprego com bom ordenado 
e parte nos lucro: 


uz MALDES porem tinha 
qguiras INLCNÇÕES queria, do Nm 
força. conquistar NÍARIANNA 


A bordo do pavio, que dd levava 
s à America do Sul elle redobrou 
de intensidade em suas crimin 
sas intenções. MARIANNA, com 
tudo, não o temia porque tinha 
já firmada ua resolução des 
suicidar como  deelarara cem 
carta deixada a Joret ant de 
embarcar 


a RS nd 
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De da 
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À SCENA 


m transtórmada 


tuna lhe sorriu um dia, fazendo 
apparecer petroleo no 


que elle adquirira 


Metamorphose 


terreno 





1 


de uma esposa » 


para OU roo « 


im enriquecido de um dia 


ra COM OLUitros dead - 





idencia 


cransferiu re para Nova 
Vovella de ELizaBeTH Ati Tork e installou-se com a esposa 
| NXANDER ce os filhos, num magnifico pa 
| lacet: tornando-se sócio da fir- 
| Cinematographada pela Un ma Dicrey & Ives 

| Versal com a seguinte CORRIE, sua esposa, amava-o 
? DISTRIBUICÃO acima de todas as cousas e a 
: despeito da rapida fortuna de 
à torre Godwin tEotrHEL Gaes que agora dispunha não cessára 
LERRY de ser a creatura bôa e simples 
| Jim Godwin Crauford Kent que fôra nos dias de adversidade 
| Dodô dears VIRGINIA ÁAINS cuidando mais dos affazeres do- 
| WORTH mesticos e dos filhos do Cuic de 
| |. D. Sears Phillips Smallex st propria 

f te lena N INCenmt [)DOROTEIN Isso dc seostava sobremodo 


CAUMMINGS 
Vim Godwin 1 
Hurbhy 


GobwiIN, que teria preferido 
vel-a bem integrada no novo 
meio clegante ao qual elle pro- 
attrahil-a, sem que ella 
revelasse Ú menot! desejo de 
modificar seus habitos tranquil- 
que sempre 
espirito sem am- 


Maurice 


| Aa a win Turner dava Curava 
| OtChkIss Tom MacGuire 

| Virs datte Laura La Varnie 

Bob Mathew Bet: les 
Ulerdvce Frank R. Bullet 

+ 


K modestos 
> ' comprastia seu 
. bições nem vaidade 
Por fim, quasi desanimado de 
guir fazer de sua 


resolveu 


Lim CoODWIN | estava d ! 


desa conse esposa 
GODWIN 


Mile 


ASSLI- 


nimado de 
AO sonho 


CxXIStencia 


nsegtur q realisa LI ele ante 


dourado 


quando, afinal, a fo! HELENA 


ma 


do de 


lh 


olicitar Os serviços 


VINCENT que 


A bãa umiga, só de 


miu a direcção da 
casa como gover- 
nante, procurando 
operar o milagre 
desejado por elle 

CORRIE, porem, 
parecia rebelde, a 
todos Os estorços C 
irritou-se com a 
presença d'aquella 
intrusa temendo 
que ella acabaria 
por lhe roubar o 
amor de seu mari- 
do e quiçã, o affec- 
to de seus. pro- 
prios filhos 

Não deixava 
CorriE de ter ra- 


zão, pois, aos pou- 
cos, (CsODWIN toi 
se sentindo ena- 
morado por He- 
LENA, que pare- 
cia acccitar esse 
flirt sem grande 


relutancia 

Por esse tempo, 
encontrou-se CoOR- 
RIE com uma an- 
tiga amiga, DoDô, 
cujo marido havia 
tambem enrique- 
cido na exploração 
do petroleo 

Vendo-a tão de- 
sageitada em face 
tContinua na pag. 32) 


Ao lado * Aquella au- 
dacia causou-lhe tama- 
nha surpreza que, no 
primeiro momento ella 
não soube como se de- 
tende! 


9 





vêr seu aspecto, comprehendeu a causa de seu desaccordo 
perenne com o marido. 
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Aquellas elegancias cram para ella novidades que quasi a intimidavam. 


Cara 


- . 
Si o mo e e! ão a DS 





[eli-mente a governante recebeu com sorrisos de mofa as pretenções conquistadoras de Godwin 
to lúdo ; Aquella riqueza, que tanto alegrava seu marido, causava-lhe terror 


ES A ss pe SS a rey 
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= 355535 RESCENA-MUDA == 2 ANNON: 


PoLA 


1000000900 000900008 


À bella Diana 


N vela de 


RoBert HicHENS 


> E E O 


9006900990000006 


t-inematographado 


tumoun! 


pela Pi 


com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


ES Ha Diana Pora NEcRI 
Vahmoud Baroudi CONWAS 
EARLI 
o E É Armine CONRAD NAGEI! 
o qr Chepstow— A dolphe Menjou 
Di Mever [Isaacson Claude 
tina 


MEGRI no papel de Diana 


Patricia Lois WitsoN 
Ibrahim Vaceyv Harlam 
O Dr. Hartles 


..* 


Veneza, a formosa e legendaria 
lacustre do Adriatico, 
a amiga rainha dos mares, essa 
que assombrou e domi- 
ou o mundo com sua riqueza 

seu poder naval no tempo dos 
doges era, antes da guerra, o 
ponto predileeto de reunião e 
passeio dos viajantes ricos, que 
vinham de todo o mundo e ali 
a vida de prazeres, ostentação 
c alegria sc fazia com o maio! 
fulgor 

Em uma das primaveras mais 
animadas, tornou-se conhecida 
como a mais bella mulher da alta 
sociedade que se divertia na 
rainha do Adriatico, a formosa 
Diana CHEP, que all estava 


id ide 


cidade 


Robert Schah! , 


E 


“4 


passando a lua- 
de mel com seu 
marido que ado- 
rava, 

Vasco CCHEP 
feliz esposo, tinha porem 
um defeito dos mais graves. O 
ser ciumento ao extremo 

Um só olhar mais demorado 
de qualquer homem que admi- 
rava a formuosra de [DiaNA cra 
bastante para irrital-o à ponto de 
O tornar grosseirão , assim era 
bem comprehensivel que a atti- 
tude provocante de um fidalgo 
italiano, o duque pi RADIANO 
que constantemente cortejava 
Diana o levasse ao auge do de- 
Ssespero 

Um dia não podendo mais sup- 
portar a insolencia do conquis- 
tador Vasco teve com elle uma 
altercação, de que resultou o du- 
que ser atirado ás aguas do gran- 
de canal por um murro violento 
E o atrevido encontrou nessa 
queda a morte por haver batido 
com a cabeça em uma pedro 

Preso Vasco CHEP, pouco 


ESSE 


guia, Seu amaro, seu ams 


temoo depois morria tambem na 
prisão 

Depois J'aquella tremenda ca- 
tastrophe, creou-se em volta da 
linda viuva uma lenda de amor e 
de tragedia e ella ficou definiti- 
vamente conhecida por todos 
pelo aleunha de Berta Diana 

Annos passados, sem recursos 
Cc sem amigos, encontrava-se 
Diana. em Londres, em um dos 
mais faustosos hoteis. conser- 
vando ainda todo o expleador 
da sua belleza, mas: tends no 
rosto | iImoressa uma exoressão 
inilludivel de grande magua 

Sentindo-se muito abatida do- 
minada por perigosa neurasthe- 
thenia ella foi consultar um me- 
dico famoso, o Dr. MAÚURiIcIo 
Meyer, cuja filha estava noiva 
do engenheiro NIGEL ArMINI 

Esse medico res ndeu-lhe Cuoe 
sua saude cra perfeita, sua unica 
doença cra a falta de prevceupa- 
ÇÕES serias 

Foi a esse tempo que veiu re- 
sidir no mesmo hotel em que vi- 
via Diana o engenheiro ARMINE 
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1 4. at + 
Armine soceorreu-a + impediu que ella levasse a capo et sinistro Anien 


noivo de Pamrricia Meyer: No 
espirito do moço engenheiro Eral- 
balhado polos sonhos orientaes, 
aquela figura de mulher tão 
formosa c tão triste produziu 
profunda impressão. [Elle conhe- 
cia sua lendaria historia, que 
andava de bocea em bocea e seu 
maximo desejo foi, desde esse 
momento viver em sua iNtimi- 
dade, conhecer-lhe o coração 
[Entretanto |DDiANA da suppor- 
tando, cada vez com menos co- 
ragem o calvario da dolorosa 
existencia c tão cruciantes se 
tornardm seus tormentos que, 
um dia, ella resolveu pór-lhes- 
termo, suicidando-se 

Mas quando ia realizar seu 
trágico intento, NIGEL ÁARMINE 
logrou salval-a, enchendo-a de 
coragem com suas palavras cari- 
nhosas, 

à partir desse dia tornaram- 
sé bons amigos. Elle conta va-lhe 
lindas historias sobre sua viagem 
pelo Egypto e clla sentia que nem 
tudo ecra cruel no meio social 
em que vivia pois alli encontrára 
o alfecto de um coração bondoso 

4 intimidade entre elles tor- 
notu-se tão constante, que a noiva 
de ARMINE, enciumada, resolveu 
intervir entre elles e, como não 
conseguisse acabar com aquela 
alfcição, rompeu seu noivado 

À vista d'iisso seu pai procu 
rou DiaNA € intimou-a a aban- 
donar aquelle convívio com o 
noivo de sua filha. Depois pre- 
curou ARMINE e diante dell 
[ez as mais acres censuras à con 
ducia daquela mulher 





Conchlue no proxiumo neemero 
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oe || 
| DEDE 
| í mto SAMU EI AA | , 
| ( inemuatograpnhn qd : [2,1 
mount Tx do com DID i 
rerprei Monte Brve. Drama 
enc Wii RED LyTri 
| 
WU) ISentuci Y “4 resido pita 
puoncira da obes Ini ( 
doal. havia duas corrente o 
| : 
intagonica a: dos: ho 
da cidads ca ck home! 


| montanha 


vquelle continuadament Pro 


RaAvam impor sua supremacia 
! b indo nas luta 
f traticida mw cui 
Ioeacli im na rramia 
I mineiro que as habita 
Cierto Jia o Senado do 
ticks vinha ( most ido 
did | estabelecer definiti 
ente um regimem de ordem 
I + Cl MÍCEI cqtis de ' 
f ! ck Creta “ lá protunda 
teriam direito lber 
[ h. Cr da nonta 
vista disso um d elk re Iv taeshuntl cliriss ro rude montanhez e estendeu-lhe lealmente-a mão 
cu descer a cidade, para t 
ra defesa dos humildes, [iss dimari ue não taltaram palavra por sua vez defendeu a Um dos mais terríveis criminoso 
ladino Cr ) Haverm Bo He É E rnad Ê Hlha ANNA Hb rdade dos homens das mon da Lacç 1€) dos ITALLARD 
VEL ARD imui alma integra anciosa d uvir seu noivo falas vanhas |. à cloquencia de Boone foi 
ira e corajosa cos homens da NIARSELALI regou eloquente Contessou que ali havia cri tão persuasiva, tão forte. tão do 
dade, da planície, designaram mente O desmembramento das —minosos, mas egualmente clles minadora, que ANNA BRruUciI 
| enfrentado o jovem Ras municipalidades das montanhas existiam na planície, c a prova — ficou profundamente impressio- 
LPHO NIARSHALL, O clegante onde dizia el não havia de que elle tambem descjava a nada ao ouvil-o 
irador, noivo da filha do go ordem, nem respeito € que cons ordem estava em seu proprio Dias depois, em uma reunião 
rnador, miss Anna Bruci CITA ME A reonha pardo O SHACritCIO. POIS elle mesmo seria realisada em casa de seu pal, O 
(O duello oratório travou-se Estado o primeiro a entregar seu irmão governador, miss ANNA, te 
te uma concorrencia extrao! Bo INELSOTALLARD tomando a que q policia procurava como OCCESTÃO de conhecer mais di 


perto Bí ONE. 


|* ele pobre montanhez. in- 
SENUO, MOO desde essa hora sub 
jugado aos lindos olhos da noiva 
de MARSHALI 


Nas para cumprir à promessa 
que fizera de apaziguar os ly 
tadores das montanhas elle Petra 
alli voltou disposto a fazer assi 
gnar entre seus conterrancos um 
accordo de paz 


MiarsHati tambem por alh 
andava q estuda! OS 4UCOnNtceel 
mentos e tendo oceasião de ob 
servar o trabalho de Boosn! 
salvou-o de uma cilada Que seus 
inimigos haviam preparado con 
tra elle, pois verdade seja dita 
aque não obstante todos OS ES 
torços empregados pol Bo IM al 
paz nao se lazia 

No Senado da cidade novo 
debates se travaram entre Booxt 
c MARSHALL, debates tão vio 
lentos que os dous quasi chega 
ram a vias de facto 


da coração de Boonl 341.1 
grava por dous motivos pri 
meiro porque reconhecera que 
não podia conquistar o coração 
de ANNA segundo porque Su 
approximava o dia em que seu 
irmão devia ser enforcado como 
desordeiro contumaz. Do cum 
primento dessa sentença fizera 
se fiador elle mesmo, BBooni 
jurando que a justiça se cum- 
prria ec que scu irmão seria cas 
tizado como crimindoso que ecra, 


(Continuada na pague 33) 





ENDEREREÇOS 
DE ALGUNS IDOLOS 


JosepH SCHILDKRAUT, NORMA 


e CoNsTANCE TALMADGE, 
MULHALL, 


jorRIE  Daw. 
Hara. Hot- 
Brook BLINN, 
Mary Berta 
MIELFORD e 
Buster Col- 
LER: — United 
Sttulios, IHlolly- 
wood, Califor- 
nia 

AV EI AM 
DuncaAN, Jack 
Hoxir, Hoo17 
Gisson, GLA- 
pys WaLTON, 
Priscitta DE- 
AN, VIRGINIA 
VSDES ART 
AcorD. RecI- 
NALD DENNY, 
EpirH Jotn- 
son NoRMAN 
Kerry. Her- 
BerT RAaWLIN- 
son e RICHARD 
“TALMADGE : 
Universal Stut- 
dios. Universal 
Citwv, Calilor- 
nia. 

JonNBaRRY- 
MORE, WALTER 
Mac: GRrAIL, 
Prrey MaRr- 
MONT € [LL IDNEL 
BARRYMORE:— 
Lambe - Club, 
130. West For- 
ty-fourth$Stre- 
er, New -York 
City. 

[Laine Haste 
MERSTEIN BRY- 
AN WasH- 
BURN, JOHN 
BowEerS e Ma- 
RYON AVE: — 
Principal Pic- 
uires Corpbora- 
tion. 7259, Sar- 
ta Monica Bou- 
levard, Hollv- 
wood, Califor- 
nia. 

Mar MaARSH, 
Ivor NovELLO 
e CAaROL DEM- 
pstER: — Grif- 
fitr Studios, 
Orienta Point, 
Mamaroneck, 
New-York, 

PoLa NEGRI, 
RicHarD Dix, 
CHARLES DE 
RocHE, Jack 
HoLr, THEoO- 
DORE IXOSLOFE, 
JACQUELINE 
Logan, EsTEL- 
LE TAYLOR, 
Roo La Ros- 
QUE, MARY 
ASTOR, BoBBY 
AGNEW, GLOo- 
RIA SWANSON, 
ErLEEN Percy, 

Ernest ToRr- 
RENCE, THEO- 
porRE ROBERTS. 
Lita LEE, BEe- 
BE DANIELS, 


Lasky Stu 
| lollyvw K 1d 


EXACTOS Vima BENNETI 
ANTONIO MORENO, LEWIS STONE, 
Lois WILSON, 
MAURICE FLYNN, AGNÊS AYRES, 
MEIGHAN, 
MARIOWE, 


California. 

NORMAND, 
WILLIAM SwaiN; Ben TurpinNe RATHLYN 
Boryp, JUNE 
ReyNoLDS, CONSTANCE 


JACK 


Conway [EARLE Studios, Edentale California 


EE RA A CND a 


PaRIEN 
Gramereyv Park 


Apriss, Mimi Par 
LunNTo e ALICI 
Destinctire  Produ- 
Nadison Avenue 


New NY or] 


E LSIEFER- 
GUSON [Dono 
HOY MACKRATLI 
INNITA PNALDI 
[James RENNII 
Matos Ha- 
MIL TONC ÁLICI] 
BRAD Pa 
ramount Piot- 
res Corberation 
485. Fifth Ave- 
nuc; New Yorl 
Coits 

Jonnny Jo- 
mese Ben Ai 
NANDER ], 
iz Me Donali 
Droducttons 
Hollywood Stu 
dios, Hollv- 
wood. Califor- 
na 

Latian Cost 
Ronato Col 
Mane RICHARD 
BaRTHELMESS 
Inspiration Pi 
ctures Corbora- 
tion. 505, Fifth 
Avenue New 
York Civ 

Mar Busca 
Eri VonSTRO- 
ERESUM, LAN ol 
PULLER, DAM 
Prrrs, BEsst! 
Lowi (CAR 
NEN MYERS 
Cuarre Win- 
psor, Herent 
CHADNWICK 
ConrRAaD Na- 
GEI Luci 
LE RICKSEN 
FRANK Mavro 
GourstTa ER 
MAN, JAMES 
Kirk WOOD 
Ag EEN PRiIN 
GLE, [EELEANOR 
BoaRrRDMASN 
IXATHICEN 
Rey. BLANCHI 
Sweet, PauLi 
NE STARKE q 
SYDNEY CHA 
PLIN Gol: 
Wwvn Studios 
Culver Cit 
Caliltornia 

Marion Da 
VIRS, OQGCENA 
Owen, Ber! 
LyTELL, ANITA 
STEWART ( 
ALMA RUBENS 
— Cosmobolitan 
Producttons 
Second Aventur 
and One Hun- 
dred and Twen 
ti-scventh Street 
New York Cits 

CCATHERIN 
BENNETT l 
N4onNTI BANKS 
Grand- Asher 
Studios Hollv- 


Casson FER- z wood, Calitor- 


cucon Lea MISSMARY ASTOR que acaba de assignar um contracto de cinco annos com a “Paramount . nia 
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MONNA VANNA issu 





cl Ui escolta Citi 
o capDELtTaA CINE C A 
levassem para Pisa 
con Ui priston! 
Pad 







































ram de MARIO) Nha TERLISNCI 


CIOVANNA CI POL 
Na cidadk nesse ca 
racter Lriste é humi 
lhante mas em pou 
co, por suas Ma 


Cinematographado pela Fox Film Corporatton com 
n seguinte 
DIS FRIBUIÇÃO 
Monna Vana (Givoanni |) Lit PARRY 


Guido Gurlino - Paul Wegenci 

Picro Luigi Elans Sturm neiras allaveis, cera 

Cienezzano  — Paul CGractz a Javorita, o idolo 

Fonio — “Hans Hurka do povo de Pisa 

Frederigo Fordalo efe [o general, mai 
sa de PUC todos den Hu 


Emilf Rameau 
Pater Coclestin 
Dr. Max 

Pohl 


se prende! pela bel 
leza da jovem al- 
dea, não pensando 
mais senão em des- 


posal-a 
Comtudo, Giova 
NNA TeUclisava CU 


amor, porque já de 
dicára seu coração q 
um jovem milita! 
Norentino 

Com oO espirito 
dominado por aque! 
la ardente paixão 
(51 IDO pe rdel ca 
beça atal ponto qui 
deixou de comman 
dar suas tropas com 


o acerto « Iucid 


habituaes revelan 
dod essa insuliicien 
cum, militar que a 





Agora ella se sentia absolutamente confiante e tranquilla no seu lado 


Machiavell — Toni 
Zimmerer 

Andréa Buonacorsi — 
Alb. Steinrueck 

Maddalena Pazzi — 
Evdia Salmona 

Vitellozo Vitelli 
Olaf Fjord 





Paolo — Viktor Ge- 
hring 
Rinuzzio — Fritz 
Kampers 
Burgli — Fans Sturm 
e Es 


Havia muito que 
Pisa e Florença dis- 
putavam a suprema- 
cia commercial no sul 
da Italia. 

Na segunda meta- 
de do XV seculo os 
ciumes suscitados por 
essa rivalidade de in- 
teresses tomaram ca- 
racter de verdadeiro 
odio e entre as duas 
cidades declarou-se 
uma guerra sem tre- 
HOdS 

Guido GURLINO, O 
ueneral do exercito de 
Pisa, foi a Florença 
conferenciar com O 
consul e em caminho 
teve ensejo de conhe- 
cer GIOVANNA, uma 
encantadora campo- 
neze 

Fascinado pela es- 
ronteante formosura 
d'essa jovem, o gar- 
boso general, habitua- 
do a satisfazer todos 
os seus caprichos, or- 
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MIBR) 
A 


IMONNA VANNA 


+ despeito de todas as affirmações o espirito tenebroso ! 


uia admitrr que Vannase tivesse mantido fie! 


cidade de Pisa foi embreve sitia- (GHLONANNA, 


comprehender en- 
da pelo exercito de seus inimigos o que 


desse desastre militar c mão de GuiDo como esposo, 
d [SsSC) resoly cu aceitar a acreditando que d essa forma 

restituir-lhe-hia q 
tranquillidade de 
espirito co animo 
indispensaveis a 
um general 

Ié qd esse O pTI 
metro sacrificio que 
fazia pelo povo qu 
a adorava 

Comtudo o asst 
dio continuava 
mais severo Cc m- 
placavel ; GuiDO 
não . conseguia, al 
despeito de seus cs- 
forços vencer ou 
alfastar o inimi 
vo; a cidade aca- 
bou por ficar sem 
PproviIsdoes ec opovo 
a soffrer fome, 

Foi então que 
ViTELLI O chefe do 
exercito fAorenti- 
no, informado da 
rara formosura de 
GIOVANNA, enviou 
a GuiDoO sua avil- 
tante proposta: le- 
vantaria o cerco 
e supriria a cida- 
de de viveres sc 
GIOVANNA se apro 
sentasse semi-núa 
em sua tenda à 
meta-nolte 

N noticia d essa 
cvnica e ousada 
proposta correu 
celere cl Casa Cm 


era a causa involunta 


(Continua na pag. 20) 





Po RR gr par RA E aa 


Pres. DE Pç , 


apenas 2 
ESA 


, PARA A 
o e SE a NT da 


À SCENA MUDA 


E o) 
| 
O 
E 
a 
<L 
é 
O 
Õ 
— 
< 
E 
LI] 
Z 
O 
O 
Z 
o 
- 
«<« 
sz 
< 
O. 
O 
< 
o 


Patas A rp Dá a 





N. |37 8 DE NOVEMBRO DE 1923 


“ 


— CONHAY 
|"! TEARLE e POLA NEGRI, no Film “A BELLA DIANA". 
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onde faltava o 
pão c à popula 
ção faminta des 
sesperada correu 
ão palacio de 
GIOVANNA afim 
de lhe implorar 
que se submel 
tesse ad LOFPC 11 
posição de Mi 
VII] 

E cla, horro 
risada ao aspec: 
to d'aquelles des- 
araçados  tortu- 
rados pela lome, 
cedeu, não obs 
tante os Lúriosos 
provestos de 
QUIDO, 

Não sala 
e não lhe in- 
teressava sa 
ber quemera 
esse VITEL- 
Liv era-lhe 
bastante sa- 
ber que de 
seu supremo 
tv doloroso 
sacrificio de- 
pendia a re- 
missão de um 
povo 

E partiu 
para a tenda 
do gencral 
inimigo 

As benção: 
c orações da 
po pul a ção WFoitproprio ) bispo, da cidade, 
delirant Cc» quem tomou sua defeza do palacio 
ecodram pe- 
las ruas emquanto ella caminhava resoluta c altiva para o desempenho 





de sua abnegação inudita 
Sob as luzes do campanado que aclaravam fortemente à grande praça 


publica, GIOVANNA passou, envolta: em tenues véus, por entre à multidão de 
joclhas Yeuns ainda lhe bradavam que não fosse, pois VireLL cra um im 
dividuo brutal ce grosseiro, porem outros supplicavam-lhe que persistiss 


em sua dedicada r 
solução para que as 
creanças da cidade 
não morressenm de 
tome, 
[la seguia 
Mas quando af 
nal penetrou cam- 
balecante tremula 
de em ção € de ver- 
gonha. na tenda de 
ViTELLI, GIOVANNA 
reconheceu nelle o 
jovem militar, que 
alguns mezesFantes 
ella soccorrera dao 
encontral-o ferido 
após um feombate 
com as torças com- 
mandadas”por Gul- 
DO Cc que scu cora- 
ção nunca“ mais es- 
ser 


quecergom 
Ç ue LI reconhe- 


ceu tambem, no 
mesmo instante, 
sua gentil e“meiga 
O sofirimento da população causava-lhe uma infinita tristeza enfermeira, 'aquella 

que o livrára da 
morte, quando o recolhera sem sentidos sobre um montão 
d: cadaveres. 

E a gratidão triumphou: Seus bons sentimentosTven- 
ceram os instinctos perversos e libidinosos. Elle respeitou-a 
tratando-a como uma visita digna de todo o seu acatamento 

Havia já duas horas que os dous palestravam como 
bons c leaes amigos, estudando os mcios para darYcabo 
áquella guerra fratricida, quando um dos officiaes de Vi- 
rELL! veiu avisallo de que as tropas se haviam revoltado 
pela tardança do assalto à cidade 





| Vice pristoniçiro Da Lori Cy RT ra t 
| 1 q ' 1 ut 1 ca 
chef TAS ; Cego pol turor Coutd tenta ageredir à sf 


Attracção de Br 


Eilm da Um 
rotagom [ 


CapIiNNA Ie qtIs Ha CNC dora 
E aturminha Cdsadra o mo mos 
Vivida matrimonial, porem. não 

u ideal, pois que cla = 
stivelmant artr 
sem 14 do 

dtirmando possuir Uma vi 
om o qual o marido muito 
atamente não podia concorda 

) uma feita. ella AVL 
hecimento com um rá 
que, enamorado poi bell 
promptificou-s des logo 
lhe proporcionar meios « modo 
de satisfazer suas ambições ar 

1 

CORINNA porem No cui Fo 
romper com o marido e por isso 
embra-se de us caema ao tor 

| [DRINA Dara ubstrtui! l 

r algum tempo, no lar 
ecda que não seria dificil 
representa! DDRINA cCra | 

ima com ella c o marido não 
«conhecia, amda. pessoalmente 
ese louco plano tu 
ema, que ecra em 
uma cidade dis 
Hd cla chy POL, CN 
o favor que d 
DDRINA relutou um 
comprehendendo o 
a que se expunha, ma 
upulos foram facilmen 
pelos argu 
emquanto 
no lar da outra, à 
oleta da residir em outra 
a onde teria a precisa li 
berade de acção, começando 
logo os ensaios da peça em que 
deveria apresentar-se ao publico 
em que seu marido soubesse 

DRINA procurou repr 
cu papel do melhor poss 

o fez com tal pericição que. com 


(Continua ga pas 321 
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naquelle momento supremo, a desditosa disse 4 irmã 


Façe-o feliz 


s + 


Drina já não sabia como conter aquella 


paixão 
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ESTRELLAS DA SCENA MUDA. — SENHORITA JURACY AYMORÉ, da A. P. A. Film, de Campinas. 








UF FRER 


PARA 


Vovella cscripta Ccen- 
atada por E ( 
INERRIGAN 


(Cinematographada 
pela A. P. A, Fulm 
de Campinas, com a 
seguinte 


DIS FRIBUIÇÃO 


Edith Barros (ERS 
CILDA ALENCAR 
Jayme Lourenço 


RICARDO TARATTI- 
= 
lacques Fernandes 
W. RoDRIGUES 
[im Barros LEN- 
COLN CyGARRIDO 
Esther, a dansarina 
Juraos Ny 
MORE 


Epiryi Barros era 
um raro exemplo de 
virtude ec de abne- 
ação Mas SU CNIS 
tencia cra das mais 
ErIStes « dolorosas, 

Seu marido, Tim 
homem rude, de ge- 
mo Brutal irascivel e 
muito dado à em- 
briagucz. maltrata-a 
constantemente  ir- 
tingindo-lhe os mais 
crucis c immerccidos 
castigos que ella 
supportava 
mente, Com resina 
Ç o de santa 

JacQuESs FERNAN- 
DES, um individuo 
de mãus instinctos « 


SEQICa- 


desprow do de QUdos- 
quer escrúpulos não 
tardou a se aperce 
ber dessa situação € 
julgou que seria facil 
exploral-a em provei 
to proprio 

Elle de ha muito 
tempo, fitava ELbiTH 
com olhares sequio- 
LIS de desejos Cor 
uma cubiça infame 

irrtava-se ante d 
erena virtude com 
que ella se mantinha 
sell ao indigno ma- 
ndo. Então, reconhe- 
endo que jamais 
unseguiria insinuar-se em seu 
Pirito com simples galanteios 
labias de conquistador empre- 
endeu junto della umã nova 
“actica, procurando convencel-a 
ie que devia abandonar o ma- 
ISO, arosselrão para viver só « 
iranquilla em um emprego ho- 
| bem remunerada é com- 
pativel com a sua cducação, em 
“Ma casa commercial 

E Sse emprego Nada lhe 
“Uta mais tacil do que arranjal-o, 
li estava elle, seu amigo desin- 
teressado que 


esto 


Cc CcCOoMprOomertria 
obter-lhe ima 


sim 


EpbiTH 


collocaç it) «ds 


porem, desconfiada, re- 
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Venha — disse ellé — Por que não se decide a abandonar esse marido indigno 


pelle ainda a trahiçocira 
posta 

A vista miseravel 
desanimando de conseguir indu- 
zil-a por sSUasorios a 
Satistazer seus negros propositos 
resolve submettel-a de qualquer 
modo, não trepidando. diante da 
pratica dos mais nefandos re- 
cursos para attingir o desejado 
fim 

E, iniciando seu sinistro plano 
arma uma cilada ao ebrio, as- 
sussinando-o a trahição com taes 
requintes de habilidade, que não 
deixou vestígios desse barbaro 
crime 

Foi assim 


pro- 
d ISSO o 


processos 


que, viuva, sem 


outro amparo e absolutamente 
sem recursos, prevendo um fu- 
turo ainda mais doloroso, EpitH 
premida pela força das circums- 
tancias, resignou-se afinal a ac- 
ceitar um novo e mais insistente 
olferecimento de Jacques FER- 


NANDES, resolvendo-se a acom- 
panhal-o 
Mas apenas chegou 4 nova 


moradia que o miseravel lhe de- 
terminára ella começou a com- 
prehender os verdadeiros intuitos 
de seu algoz. que, certo de sua 
victoria, levantára a mascara € 
já não procurava esconder seu 
brutal impeto de dominio 

1 casa commercial que Ja- 


CQUES possuia all, a despeito 
de sua apparencia modesta, es- 
conde em seu interior, um fre- 
quentado bar, systhema norte- 
americano, com mulheres, alcool 
ce jogo. 

E nesse antro de vício que 
elle conta expiorar a belleza de 
EpiTH aproveitando-a para servir 
de “chamariz”, aos frequenta- 
dores do bar e da mesa da roleta, 
cbrios e jogadores, homens sem 
consciencia do valor do dinheiro 
sempre promptos a deixal-o nas 
mãos dos espertos 

Essa espelunca, pomposamente 
denominada Bar da Onça, é o 
ponto de reunião de toda a es- 


ani boi ME Ss ss tora sine 
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Por um capricho do es! j dc cla | 
el N4 inda IE pitr los | | , | ! ] | 
chi usvchenachr Ii | | RL | 1) [uia 
paeire menene iu por cl e] PURO Cl parado proc 
um svimpati trreststi | qua prepuchco! planos pré : 
dentro um pouco VE] O! DORrCIn perdi ima nova cilada 
mava em verdadeira doração fim cu poprtmivo temido rival 
EDITE POIS La Jal fica JayMI Com domita coragem 
insensivel áquella ção 2 lalharça 4 1 pucmadilha 
principio ella abençõ recem reparado pelo audacioso ban 
chegado apena [ ! cui 1) dido domina jd o ASSIM Ot 
jnsistencia em eguil-a, embora. ma Vo abandona! inmmedia 
em muda « extatis C coemolaç Etim (UC) SD pena 
che de eta vel ul || q de livrail | ] IQ4 la dd 
do-a das insolençias de Jacqui oliCi 
e de seus capanga que nao tw nm I | cede, ma pa 
atreveooo od dest esetal=a diant J cd LI (4 H] decidi | ( 
Vaquelle rapagaão robusto € res urar=so da | e de EDIT 
juto, mas depois seu proprio e Qua! cu orem chega à porta 


LI Or upier chinez rec bz .——— 
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coria social da tá 

pao Mia utegria 
Cumutuóosa Co LPOSs= 
eira de uns se con- 
tundoe Com dd triIs- 
veza de outros:num 
retinir incessante de 
fichas da roleta ba- 
Quis de estimulam 



































pes 

Mio EstHER, a 
dansarina, uma po 
bre creatura humi- 
lhada e aviltada 
pelo desanimo, tem 
de agradar aos mal 
avisados forasteiros 
c depois conduzil-os 
ao panno verde, on- 
desão roubados sem 
dar fé das costumel- 
ras espertezas e ha- 
bilidades do. crou- 
pier chincz. 

EpiTH tendo afi- 
nal comprehendido 
rodo o horror de 
sua situação, Con 
vencida de que Ja- 
CQUES possue uma 
alma negra € insen- 
sivel a qualquer sen- 
timento honesto, vê 
diante de sia hor- 
rivel verdade. O 
plano do aventurei- 
ro €& Ffazel-a sua 
amante e depois es- 
pecular com sua for- 
mosura com escopo 
te lucro 

Mas que ha de 
ella fazer ? Agora 
que já cahiu naquel- 
la cilada, ainda mais 3 
difficil lhe será en- 
contrar outros meios 
de subsistencia. E 
a desgraçada julgan- 
dose inteiramente do 
desamparo, irremes 
diavelmente -entre- 
sue 4 inlamia de 
JACQUES, resigna-se 
a ficar no bar. 

[Dias depois chega 
porem à povoação 
o jovem JaYME 
LLOURENÇO, rapaz 
recem indo do Sul, 

































































































































lu rdeiro de regular 
toórruna ec que para 
alli se dirigira afim 
de vender uma grar- 
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S> & asssm horrivel ceste meio, porqu mantem 
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DESA AA 


Ch Ay/ === as a o 


accupado por sua victuma 
masc 
lina all dentro e resolve [CA a 
escutar. Pela conversa, elle vem 
4 saber que um agente enviado 
pela policia de São Paulo, alli 
esta para prender [epi como 
mandataria do assassinato dh 
seu marido ! 

Y moça porem, não tem dif) 
culdades em provar sus inno 
cencia e deante da insistencia da 


; 
neo proprio Our (MINE VoZ 


policia não esconde ad desconm 
hança que tem de que o verdades 
Porussassino [e Jaco! [cs 
Vendo-=se assim cor tisco di 
ser descoberto « preso Jaco 
tem um aceesso de furori louco 
oc solva liquidar (1 Qu o“por pro 
N jolento 
Empurra bruscamente a porta 


Com tim certeiro tipo 


cessos francamente 


abale t+ 
policial! í Cem ( 
olhos injeetados de sangue. pro 
cura submetter a infelio Vprrri 


dk seraçado 


a seus jnstinctos |y SETA 

Quer ao menos humilha q 
sim. amies clc t oceuttar ul cm 
outra povoação, onde. sob um 


falso “nom 


Suas ProcTas 


poderá Fecomeçar 
Porem. JayME num 
ca andava muito longe de sta 
amada 

Voltando ao bar cleo soube pol 
intermedio de um amigo € per- 
ccbeu pela aumbi- 
ente, que alguma cousa de ano 
mal se passava no quarto di 
EprrH Sem perda de um mi 
nuro el corre para alli v chega 
opportunamente para impedir a 
victoria do infame 


atmosphera 


( NEinuit mad 


ins 33) 
DR 


Dou-te uma hora: para deixar esta 
j 


povoação, desse Jayme 


Sublime 
Redemptor 


Film Metro, distribuido pela 

Paramount, tendo | como 

principaes interpretes Hou- 
se PErETERS € MARJORIE 


[DAcON 
RE 
Em uma bella noite de Maio, 
o grande irem expresso transcon- 
tinental, que atravessa O territo: E 
rio dos Estados Unidos do Atlan- f 
tico ao Pacifico, ia transpor O val- po 


ad 


le da Duvida, quando um grupo çÃ 
de bandidos assaltou o trem, Ro. 
capitancados por BENTO MALLO, 

o salteador famoso, o flagelo 
J'aquella região. 

O sherill do districto, que não 
ecra um homem de energia e ca- 
racter, como seu cargo exigia, 
e sómente por força de suas 
funcções fingia entregar-se á 
perseguição dos bandidos, partiu 
no encalço de MatLo € de seu 
bando, que não têm grande dil- 
ficuldade em escapar-lhe 

O chefe, corajoso c sabido, O 
unico que o sheriff odiava de, 
veras, fugiu a suas [urias, pe- 
netrando em uma choupana 
onde não encontrou senão uma 
adolescente, uma pobre mocinha 
que, impressionada por seu as 
pecto de malfeitor, fez-lhe frente 
com admiravel coragem, defen- 
dendo seu lar de revolver em 
punho. 

MALLO, porem, serenamente, 

tratou de acalmal-a, pedindo- 


NE] 


» CCIRE 


Ds a É 
q 

o ny 
o 


, 


Rca e TE 


Ed à 


toe, 
posts 4 1 


my 


+] 


O Ap 
nt NÃ 
ape 


a A 
ma = 


A e Dm DS 
b 
q f 
doses 


qua SA, 


di 
ad do 


dia | 
a 


tg 
ca Rs 


erfigio Nácio viu diante dest uma linda moça de revolver 


Ao penetrar naquella casa, que era o seu unicos 
em punho. 


- 


lhe seu auxilio c provando qui 
d'elle necessitava. por Isso, que 
vinha gravemente ferido 

N moça, que cra bondosa, CON 
docu-se de sua triste situação 
ao verificar que elle estava d 
facto com o braço ensanguentado 
e providenciou carinhosamente 
para attenuar as dáres, que cl 
cotfria ce curaár-lho o ferimento 

No fundo da alma d'esse des 
graçado havia, de sconhecidas, al 
tas qualidades, que nunca tinha 
podido cultivar. Alem d isso elle 
ecra um artista. Occupava a: 
horas vagas, que lhe deixavam 
suas truculentas aventuras 
pintar a: figuras crçadas em sua 
imaginação. lra um artista d: 
nstincio 

Adora, graças ao tratamento qu 
a bõa MaRrjoriêE o submettera 
estava com seu lerimento quasl 
cicatrisado, quando a policia s 
approximou de humilde casebre 
chefiada pelo sheriti 

À moça porem teve artes de 
oceultar Marto, de modo que 
o representante da lei entra « 
revista a habitação sem nada po 
der encontrar 

Mas então, julgando que Ma R 
JORIE estava all completamente 
só, o indigno shentl atreveusa 
a dirigir-lhe repugnantes galan 
teios, que ella repeliu com di 
gnidade 
2 Sias depois, MAtLO: no ba 
da cidade aurifera de Amethyst 
teve occasião de encontrar 


See 


Hr 


sherift ec ousadamente dirigiu 
lhe alguns remoques, que mails 
entureceram 

Os homens de seu bando, Pp! 


EE = 


Mas não lhe foi difficil desarmar não «6mente o revolver mas tambem o coração de sua pequenina adversaria 
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Em sua longa convalescença, Mallo deixou-se pouco à pouco envolver pelo encanto d'aquella que O salvára 
rem parcotaim nao reconhecer quie conhecera q bondosa 


mais em MaLLO O chefe, que tan c linda. creatura, que o 


tas vezes os conduzira a ousadas abrigára c curára seu 
aventuras terimento 

Operava-se nelle uma mu- 
dança radical Bento MiaLio 
não queria mais ouvir fallar em 
aventuras indava-lhe no co- 
ração uma vaga esperança de 


felicidade « regeneração, desde 


Não foi, por isso, sem 
uma certa relutancia 
Cuco elle accedeu ao conN- 
vite de seu antigos ami- 


(Continua na pagina 33) 
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gando-se a sós com a pobre moça, o miseravel atreveu-se a fazer-lhe uma declaração 
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À noiva leviana 


Conto de Horace HoDGER 


Cinematographado pela Pa- 
ramount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Gaspar Ivant — THEODORE Ro- 
BERTS 

Virginia — May Mae voy 

Ernest Heron — CONRAD N&GEL 

Th:den Jarvis — Casson FER- 
GUSSON 

Keble — Bertram Johns 

Ruddock — CHARLES OGLE 

Dawson — Robert Bolder 

Wolfe Charles French 

Suzanna — Bernice Frank 


* a + 


Em Londres, como em outras 
muitas grandes cidades do mun- 
do. ha cavalheiros de apparencia 
distinctissima que são ladrões 
de profissão. 

THADEU JaRVIS, que osten- 
tava na capital britannica uma 
existencia enigmatica, pois não 
se conhecia sua fortuna e elle 
parecia dispor de grandes recur- 
sos, era um d'esses ousados la- 
rapios e tinha como cumplice, 
comprando as joias que elle rou- 
bava, um tal MARCOS STONE, um 
habilidoso,que nunca se compro- 
metia. 

Um dia, quando lhe entregava 
o ultimo fructo de seu trabalho, 
— Mas então esta flor não cra a que 

eu trazia na lapela? — exclamou 

Heron. 


Embora soubesse que miss Virginia estava aguaardand 


a chegeda de seu noivo, Jarvis não cessou um só momento de lhe fazer 


a côrte 
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vem cucric:s Serás capaz de perdoar-me ? 





Cadvogado ouvia artentamentoe ec ta vclabórando seu plano da acção, 
[E não sc enganou em suas convite para passar dous dias 
previsõe em casa do velho advogado, 
Venck suido obter um para all partiu, sem demora 



















Jarvis tirha tambem intimidade na cas 


alim de chegar antes lide 


[HiERON 


VIRGINIA IvANT. a neta do 
velho advogado, tinha por JaR- 
vis uma certa sympathia 
não occultava, permittindo-sc 
até flirtar por vezes, com O fa- 
moso aventurciro, cuja vida 
desregrada não conhecia 

Nesse dia, como sempre. VIR 
einta recebeu com affabilidad: 
e sympathia a visita de Jarvis 

O audacioso satuno calculára 
já as cousas de tal maneira, qu 
preparou antecipadamente 
retirada para o dia em que Fla 
rRON chegasse pois por este modo 
conseguiria affastar da sua pes- 
sda quaesquer desconhança: | 
emquanto VIRGINIA 


au 


stc 


esperava O 


noivo. não déixou um so mo- 
mento de lhe lazer a corte, « 
a loira moça, ingenuamente, ta 


correspondendo a suas amabili- 
dades. a ponto de lhe collocar 
na boutonniére. uma gardenia 

Por fim. Heron chegou, tra- 
-endo na algibeira o tlamoso 
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da N 
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idoSr Ivant cnão lhe toi ditficil ir hospedar-se ali por 


Lawson. O maravilhoso dia turiosamente, a ponto de perder 

mante que lhe merecia tanto os sentidos 

cuidados Com o barulho produzido 
Heron vra puutto estimado EM la luta aivoroçou ( toda 

não sómente por ua noiva sento da casa. Todos acecudiram 

como pelo velho advogado IvanT do salão entre esses todo 


que reconhecia He excellentes estava JaRvISs, que parecia tel 

qualidades e até pela creadagen do o primeiro que aceudi 

da casa Quo € idorava pela to! EAERON 

ma sempre amiga como elh Quando o mleliz rapaz volá 

todos tratava po Si verificot com in nen 
SUZANNA especial He ! desesper cjui no by 

do a creada particuil ro cd Vil hanta tona U iDppDpuUrcoido du 

sima « abendo-o o tutúro « ua aleiber 

noso da sua ama. cumulava-o O Sr IvantTo o advogad 

de gentileza: tuto, que já em tempos fizera 
Fomou, por isso quando el dilligencias policial Dor conta 

cine sou dq Ji: rdade de Hc 01 propria desde logo Juro À | 

fercer tambem uma gardenia mesmo que havia de descobi 

unindo a flôr à folha, que cha q ousado ladrão 

hira. com um fio de seu cabello O ponto de partida 


Fodo o dia se passára alegr: 


mente « a noto HerON foi | quis HERO ! Cabul 

o ultimo a se recolher ido panhã: = Tê 
Nas no. momento emque ch! lór: que apertá! convul 

se dirigia para seu quarto, a Lu mem não 

do salão apagou-se de subito Evidentemente essa flôr per 

e elle se viu de repente, al cado ren homem, que lhe roi 
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À SCENA MUDA 
O IMPERADOR 


DOS POBRES 


Romance de JEAN DoRrGUET 











Cinematographado pela Pathé 
Consortium Cinema, com a se- 
guinte 4 

DISTRIBUIÇÃO 


Marcos ÁAnavan (o Imperador 
dos pobres) — Sr. MAaTHOoT 

Silvetta — MiLLE. GINA RELLY 

Sarrias — Sr. KRAUSS 

Clemencia Sarrias — MÍLLE. AN- 
DRÉE PASCAL 

Sylvio, pai de Silvetta — Sr 
Maupin 

Riquette — Mile. Delys 

O maire de S. Saturnino — 
Dalleu 

Bonafede, o boticario — Sr 
mi 


Sr 
La- 


(CONTINUAÇÃO!) 


SEGUNDA PARTI 


O SOPRO PAVOROSO 


remed'a 
a execução do terrivel 
para quando o cata 
universal annunciasse aq 


Não tinha elle outro 
que adiar 
Projecto 


clysma 


hora de agir. E que naquell: 

meiado de 19] 4 as cousas na Eu 

ropa. não corram bem C presa 

nava-se a luta tremenda cui Urnas Preparar 
depois se seguiu: [De facto, havi: 

pa no al qualeuis r cousa d 1 Polis qu Vlem nha ameaçava 
quictador, de lugubre, com o a: | paz gauleza 


issinato dc SaAraveadio I AI JARRIAS VIU-SE SO, DOIS Quo Uo- 
RIAS mostrava à esposa, alegr dos correram à rua, já cheia de 
terrivelmente alegr a noticia povo, delirantes de enrhusiasmo 
le que a guerra sc desencadeára Lodos iam ler o decreto do 
com a Austrid, precipitando convocação, a par das noticir 
obre a Servia. Ch rá à hora de que a Allemanha já estava 


Luxemburgo Pessam 
carregando as 


! Ivadi do o 
ELOS 


Iso 


de sir e ele quer quo CLEMEN 
CIA O deixe e vá para a casa de marciães 


lciras tricolores 


seu irmão. Então vê como era DARRIAS 
nobre e arrogante aquella alma — que tambem desceu, esturcee-se 
de franc que preferia ficar contra aquella turba de imbecis 

ao lado do esposo, para morrer Mas uma bandeira lhe roça O 


com ell: e fosse preciso rosto Elle vê o enthusiasm 


Em punhado de homens de toda aquella gente e compre 
unem em sua ca ATi de ti] hende, lendo os telegrammas, que 
deliberaçõo SYEVETTA do da patria precisa de ser 
H q Dé Poe dr letendid Uma lagryma corr 
pedir o auxilio de NR rod isetlios e elle, em um 
ra acabar com aquele sop: npul toma da ponta des: 
de loucura. Marco e fot: bandeira c bei pmurmurando 
ee em meio dos consoirador: Perdão França: ! 
fundo est im em plena sé 
04 SARRIAS conhirecê-se ma CAAPTITULO IX À TORMENTA 
ipostolo do be! +] to 
E TE So á E PRIMEIRA PARTE 
sto para à loucura, que vão S TEMPOS HEROICOS 
HIÇar ora em que à França 
SEAL A le todo Sim, na | Im sora nos primeiros 
le m ent ntra um men mezes da Crande Guerra 
Sta CAM | noticia de que Marcos Axavan não podia 
recera o decreto de mobili deixar de pagar seu tributo 
: / de ! lo 9 Franc t patria cómo tenente de re 
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erva, vai para a lronteira 
e toi tocante a despedida com sua 


noiva 


O uil 


dem que SyYLveETrTA O soubesse 
elle, antes de partir, fez em favor 
della seu testamento, guardando 
o em uma caveta do st) secreta 
ria 


alma revoluciona- 
ria, estava tambem arrependido 
quando seu filho vei da Ingla- 
terra cumprir 
soldado, elle o beijou commovido 

Jutão tambem seguia para seu 
resimenta « Quiz O acaso que cm 
CURADEAS A eN- 
amante que o deisára por BonNET 
PiccaRrD: que a abando: ára 
na miseria c jutio 


dividiu com 


DNRRIAS. à 


para seu dever de 


tao encontra 


agora 
como ou 


ella [o 


Erora Clic 
tinha 

Entretanto já os primeiros 
tinham ferido & a 
S: Saturnino tinha chegado um 
teleyramma com a noticia da 
morre de Svyevino o filho do 
velho Syevio ec irmão de Syt- 


combates sc 


verTra. Como se céra sua mor- 
te? O “marre de S. Saturnino 
não quiz dizel-o, mas em suas 
reticencias havia um mysterio, 


que significava trahição 

O velho Syevio recebeu a 
noticia com tristeza mas foi pelo 
pemão vetu a saber a 
' morte. Pelo 


que elle 


sobre essa 


x 
O IDEAL DAS EVAS 


Bellas fermas, traços phisio- 
nomicos perfeitos e uma cutis 
clara, lisa e sem manchas são 
o ideal do bello sexo. Para 
adquirir bellas formas é ne- 
cessario fazer exercicios me- 
thodicos; os traços phisiono- 
micos não se podem alterar e 
pelle lisa e sem manchas, fac- 
tor indispensavel á belleza, có 
usando o crêm2 de cêra puri- 
ficada da Seciedade Frank 
ILoyd, que ás primeiras appli- 
cações faz sentir seus benefi- 
cos resultados 


Vol dade 











qualquer araçu 


irmão, sim, pelo proprio SARRIAS, 
quo se lizera soldado tambem 


clle 


SEGUNDA PARTE 


O PASSADO E O PRESENTI 

[De facto, SARRIAS se conven- 
cera tanto de ter crrado no pas- 
que se fizera poitue, apro- 
veitando uma licença, tôra a S: 
Saturnino, onde o matre lhe con- 
tára o caso que elle transmittira 
do Irmão 

k-, ouvindo a 
morte aviltante de 
velho Syivio 
beça 


sado 


narração da 
seu filho, o 
levantando a ca- 
ch Se 
Voa sub tituil-o nas filei- 
ras e reerguer o nome que elle 
deshonrou 

Não longe da villa está acam- 
pada parte das forças, que se- 
guem para a fronteira e Marcos 
INAvAN, commanda esse pelotão, 

Estão acampados na matta e 
call que o bravo tenente recebe 
uma carta de sua noiva, narrando 
a ida de seu pai para os campos 
de batalha 

lEEntre os combatentes sob seu 
commando está o antigo vigario 
da villa, amigo de MARCOS ANA- 
VAN. Foi por elle quo este soube 
da chegada de SARRIAS com um 
piquerte para se incorporar a seu 
regimento 

Marcos pediu do vigário que 
levasse a SYLVIO à carta, queaca- 
bava de receber de sua noiva e 


em que havia o elogio do pai 
ca demonstração de quanto ella 
o amava, apezar da maneira como 
se tinham separado 
O vigario foi encontral-o quan- 
vinha de ser substituido na 
linha de frente, onde se combatia 
a valer 
O pobre velhq está offegante 
ce sua physionomia se alegra ao 
ouvir a leitura da carta, que é 
feita pelo vigário 


Logo devois, 


do 


deixando-se ca- 
hir deitado, na gramma em que 
estava sentado, morreu 

Sim, por que o pobre velho 


cebera sua conta, vma bala 











nn A SCENA MUDA — 3.º 


lhe varára o pulmão, embora de 
nada se houvesse queixado. 

Tinha redimido a culpa de 
seu filho. 

Quasi no mesmo momento, O 
velho SARRIAS, que estava em- 
pregado no serviço de ambulan- 
cias, passava pelo doloroso transe, 
de ver, carregado em uma maca, 
quasi morto, seu filho querido 


(Continua no proximo numero) 
—— 


ATTRACÇÃO DE BROADWAY 


(Continuação da pag. 21). 





pouco o marido, sentia | reac- 
cendender-se seu peito uma pal- 
xão que já ameaçava de se ex- 
tinguir em consequencia dos ca- 
prichos d'aquella, que não nas- 
cera para a vida do lar. 

Por varias vezes, assustava-se 
com as expansões a que o cunha- 
do se julgava com direito 

DriNa telephonou á irma, 
que lhe pediu encarecidamente 
continuasse a auxilial-a, lazen- 
do o possivel e o impossivel para 
que o marido se mantivesse na 
illusão de ter junto a si a pro- 
pria esposa. 

Que prodigios de habilidade 
precisava Drina de realisar 
para não ser descoberta, tra- 
tando sempre dedicadamente O 
pseudo marido, mas fugindo a 
seus carinhos, o que mais exal- 
tava seu amor, 

Chegou a noite da estrêa. 

RurH RAvE, nome que adop- 
tára a nova «estrella», conquis- 


tou immediatamente o enthu- 
siasmo do publico. 
Mas acontecera que DRINA, 


acedendo à insistencias do cunha- 
do, que queria distrahil-a, fôra 
com elle nessa noite ao theatro, 
onde chegou pouco depois de 
iniciada a representação, 


Não deixou O rapaz de notar 
a extrema similhança da actriz 
com aquela, que julgava sua 
esposa e seu olhar ia, constante- 
mente, do palco para à rosto de 
[DIANA 

Até então, a artista não havia 
observado dous especta- 
dores. Quando os descobriu na 
platéa foi tão violenta sua emo- 
ção, que ella rolou a escada, onde 
cantava e dansava um dos nu- 
meros mais brilhantes da peça. 

DRINA, por sua vez, não poude 
conter um gesto de desespero e 
exclamou 

— Minha irmã! 

Correram aos bastidores e lá 
encontraram a infeliz em grave 
estado, tendo o medico decla- 
rado desde logo que se tratava 
de um caso perdido. 

Então, na hora ultima, com- 
prehendendo que DriNA e seu 
marido já se amavam, depois de 
pedir perdão a ambos, a desdi- 
tosa voltou-se para a irmã e disse- 
lhe : 

- DRINA; 


Esses 


Faze-0 
—— WE —— 


METAMORPHOSE 
DE UMA ESPOSA 


(Continuação da pag. 10) 


feliz ! 








da fortuna e ligando tão pouca 
importancia á sua propria belle- 
za, Dorô interveiu, dando-lhe 
prudentes conselhos e para melhor 


levar a cabo a missão de que 
desde logo se encarregou, con- 


vidou-a a passar 
ecmsua casa 

E o resultado foi magnifico. 

O que HeLenNa VINCENT não 
conseguira Docô | conseguiu, 
transformando CoRrRrIE em uma 
clegantissima creatura, que não 
tardou a despertar violentas pal- 


uma. semana, 





O BOM GOSTO 


As damas distinetas 


revelam seu bem gosto pelo 
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cuidado no tratamento clas 


do cabello e da pele 


Ei 


meti ça 
à 













Da pele principalmente. Unhas « cebel 
certem-se pelo Sel crescimento metural 
ser tratada como uma joia de 





é prircipal elemento para a conserveção da pelle 
uso diario desse pri ducto, csmeradamente p 
para aperfeiçoamento da cutis Ca garantia da immo!: ||| 
redoura Jus entude; Por asso, às damas linas o tdisam, 


como exuberante prova de bom 





- ap- 
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mal aparedos con 
A pelie não, [o preciso | 
inestimavel valew: | 
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od] 
preparado | 


posto e | 


unhas 
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Miss Ethe Grey Terry no papel de Mrs. Corri 


Gowin 





xões, nos luxtosos salões a qua por aquela a quem dera o nome 
] | qucila a q 

cNpror à irequentar voltava. com mais ardor do que 

Entretanto GoDpwWIN torrára nunca 
c mais insistente na córte que D'aquelle dia em deants 
fazia. q N JO PO | “ 1 e ; mai 
gia a Heli 1 porem Cla sro casal GoDWIN foi de novo o mal 
pelliu-o, declarando-lhe não sei 1 : 

: . | SILOS da OCT 

à mulher que elle suppunha 
não se sentir disposta a trahii — 
uma amiga 

Vendo tido noticia desse im “Jla 
cidente € vendo sua telicidadk a 
em perigo, Corritg achou pru- ox de sito 
dente regressar ao lar, onde, di 


zia-lhe o coração, sua presença 


Si unfallivel 
tornava indispensavel 


tão bella de Cora Du fusrosa! 
PROCURE A = PARRNACR 


inteiramente outra, sem o w2g = 
ti GODWIN que todo o seu amo! > 


[e vendo-a 
ductora 


/ 2 SU 
& tou 





a 7 i . + y ' eee sed 
ane O Ns seo o o AUSCENAIMUDA-= 3º ANNO N 137 —>>>>—>—— nm 
RESPEITO Á LEI Seria mesmo aquella sua ul- SOFFRER PARA GOSAR consegue num esforço terrivel 


tima procza porque o carrega- sobrepujar seu adversario Co Cri- 





(Continuação da pag. 13) mento de ouro não passava de (Continuação da pag, 25) tregal-o nas mãos dos presentes 

um estratagema arranjado pelo para que seja conduzido à policia. 

Entretanto, o partido dos sheriff para apanhar Maito em lrava-se uma luta encarni- EpiTH, livre afinal do seu im- 
STALLARD descera da montanha Hagrante, comod facto apanhou cada entre os dois homens e placavel perseguidor. concede 
disposto a não deixar realiza: fo JayME vendo cm perigo sua <ua mão ao valente e destimido 
se o enforcamento Conelue no proximo numero vida c a de sua idolatrada Epiti. JayME, indo os dois desfructar 


BoonE montava guarda 4 
porta da prisão para que a lei 
não fosse impedida de ser cum- 
prida ainda mesmo contra seu 
irmão 

f- assim seria, se ANNA € MA R- 
SHALL não tivessem obtido do 








Deseja crescer 


= 0 centimetros) 


E' facil conseguil-o, em qualquer 
edade, com o CRESCEDOR RACIONAL, 
do professor Albert. 


Tratamento unico que garante o 











vovernador o indulto da pena 
inamanti 

BoonE voltou para sua casa 
distante levando o jimão arr 
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w uma cra de merecida felicidade 
OQ rapaz porem pediu-lhe que 
não continuasse a fallar na- 


embebidos de um amdr puro 
simples é sincero 
x 
pendido e grato: seu coração quelle tom porque os dous sc 


nao encontrara à ventura ma 


tinham casado secretamente na- 
scu exemplo fôra tão impr 


quella manha 





nador que, desde esse dia, reinou 


Eis Diana outra vez em pleno 
augment a esta 2 | E 

a paz entre os homens da mon- volvimento. Pedi - |; Eos FSLN RAE a desen explendor, casada com um ho- 
VERA + EE explicações, que remetterei gratis, mem, que devia herdar um dia 


e ficareis convencidos do maravilhoso invento. uma fortuna de 50.000 libras 


de renda 
Mas o destino. ainda não se 
cansára de perseguil-a 


DAMUEL IMITHSON 
REPRESENTANTE NA AMERICA DO SUL: 
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neral florentino estava em risco 


: E E de vida. GIOVANNA convidou-o 
Grande e extraordinaria loteria do Natal RACE a 


sua 
NOVO PLANO—33— la. protecção 


E os dous deixaram juntos o 
sSO0O0:000 $000 [fis 
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mento de ouro que cstava cm 
caminho para aquela localidad: 
Mas fot jurando que seria ; 
quella sua ultima aventura 
| Infelizmente elle não imagi 
nava dizer tão certo 
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erta gratuita para experiencia 


Carvõôes Cinematographicos Columbia 


; Na MOS tão certos da superior quali- habilital-os-ha com um par de carvões 
dade dos carvões Columbia para ap- gratuitos a apprender alguma coisa de que 
parelhos cinematographicos e de que o lhes resultará vantagem. 


seu serviço agradará absolutamente, que 
nos propomos enviar aos donos de cine- 
mas um par gralis para experiencia nos 
seus Licatros, 


Sirvam-se, portanto, utilizar o coupon, 
preenchendo-o e enviando-o, pregado em 
uma folha do seu papel commercial, pelo 
correio com o endereço indicado. Os car- 


listamos perfeitamente convencidos de vôes ser-lhes-hão remettidos immediata- 
que os interessados que procederem a esta mente. Só pedimos o favor de nos fazerem 
experiencia ficarão completamente satis- saber o resultado da experiencia. 
feitos com a iluminação melhor do ccran, Representante geral: B. W. PEABODY 
a firmeza e perfeição das vistas, alem da Caixa postal No. 2624 Rio de Janeiro, Brazil 
maior economia do custeio, e nunca mais Eabricantes: NATIONAL CARBON CO,, New York, N.Y., U.S.A. 
usarão outros carvões. [== ma LAT E ali me == 


Esta experiencia nada lhes custará e 


B. PEABODY 

faixa Postal: No. 2624, Rio de Janeiro, Brazil. 

Sirva-se enviar-me, gratis, um par de carvões Columbia 
para apparelhos cinematographicos, como segue: 
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x Lindereço 
Hão de chamar 
Mais frequentadores 
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Cabellos 
Brancos! 


A LOÇÃO BRILHANTE faz 
voltar a côr primitiva em 8 dias. 
Não pinta porque não é tintura. 
Não queima porque não contem 
saes nocivos. E” uma formula scjen- 
tífica do grande botânico Dr 
Ground, cujo segredo foi comprado 
por 200 comtos de réis 




















Gem o uso regular da LOÇÃO 


BRILHANTE : 


1º — Desapparecem completa- 
mente as caspus e affecções para- 
sitarias 




















2º — Cessa a queda do cabello, 


3º — Os cabellos brancos, desco- 
rados ou grisalhos voltam à côr 
natural primitiva sem ser tingidos 
ou queimados. 


4º — Detem O nascimento 
novos cabellos brancos. 























cle 








so Nos casos de calvicic 
brotar novos cabellos. 








faz 














6º — Os cabellos ganham » itali- 
dade, tornam-se lindos e sedosos, € 
a cabeça limpa e lresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE é 
usada pela alta sociedade de 5. 
Paulo e Rio: 


PREÇO DO VIDRO 7$000 
Pela Correio 88000 
































á venda em todas 


Encontra-se 
drogarias, pharmacias e perfumaritas 
de primeira ordem. 
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Pedidos a 
Antonio À. PERPETUO 
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Producto da Cia. de Perfumarias BEIJA-FLOR 
PREÇO Es 


Caixa grande. 


pequena. . . 


A' venda em 


Perfumaria Lopes 


Praça Tiradentes. 36 c 38 | 
e Rua Uruguayana, n.º 44 10 


JSEOFES SG C. 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU- 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 
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Guipo porem convencido de 
que sua esposa O trahira com 
Virectr, embora ela  insistisse 
em afirmar que o florentino a 
havia tratado com o maximo 
respeito ordenou que prendessem 
VITELLI 

Suas ordens loram cumpridas 
c apoz inenarraveis torturas Va- 
TELLI Toi encarcerado na torm 
da penitenciaria 

Nesse mesmo «dia 
florentinas, ja commundadas pe- 
los chefes revoltosos, reenecetaram 


as tropas 


o ataque à cidade e a torre cla 


ruindo sob o tiroteio en- 


Vil- 


prisão, 
carniçado do inimigo, 
terLi em liberdade. 


EM JZ 


(GUIDO perecera na batalha 
Mas Vireccr, arrastado pelo 
amor de GIOVANNA assumi O 


commando das forças de Pisa 


—F][][»e 


eee mem 


Tosses, irritação dos bronchios, etc. 


3º ANN-ON. 137 TI RR O DS 


Ha UMA MANFIRA SEGURA D' 


MOMENTO JUSTO DO 
CISO CURAR 


V. Ex. não ignora que muitas nc lestias fatacs começam 
com uma simples tosse. Para. que arriscar sua vida 
Proteja-a, pceis, com O Peitoral d: Cercja do Dr. Avei 
Sabe NV. Ex. que muitas do:nças graves + pro uzidas pla 
prisão dz ventre? As Pilil sd Dr. Aver corrigem esto ma! 
São puramente vigias 
Remetta este coupon, com o tulo de quatse] dos producios AYER, u 


Elyman Render, Coisa Postal 2014 


ACCESSO 
A INFLAMMAG 
E GERTO CONSISTE SIMPLESMENTE EM TOMAR O 


PEITORAL de CEREJA do 


(80 annos de venda mundiel 


Rio. para receber um brind: ul (SM 


conseguindo 
SoOres. 

A cidade liberta clegeu-o, co 
mo preito de gratidão, 
vernador é GIOVANNA, 
GIOVANNA, [ci sua 


Ma tuRICI 


expulsar Os 


Sel 
linda 
feliz 
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NAN ETR INC 
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Wiz RogERS foi contractado 
pela Pathé Neiw-York para lazer 
uma séric de comedias em dous 
acios 


x 
Nay Mac Avor assgnou a ) 
de Outubro um contracto com a 


Inspiration Pictures e vai estredi 
como La dama de RicHaRD Ban 
rapuMess num film ex rahido 
famoso romance VRTHUR 
PinNgERO CN casa encantada 


do de 


FAZER: GESSAR A TOSS: Ni) 
PRIMEIRAMENTO É PRI 
Xo. O METHODO PFFICAZ 


DR. AVER 
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perfume muito agradavel 
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sardas e manchas --- BORICAMPHOR 
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COMO SE PODE MODIFICAR A 
EPIDERME DE UMA MULHER 


(Do “Feminine World") 


O meio mais rapido e seguro 

mudar uma má, por 
uma bôa, é extinguir material- 
mente o véu velho e descolorido 


de cutis 


da parte externa do rosto, o que 
pode ser feito segura e previa- 
mente por qualquer mulher. 

O tratamento € um só, que 
consiste numa suave absorpção. 
um pure 


mercolized wax ( cera pura mer- 


Compre pouco de 
colized ) na loja de seu pharma- 
ceutico, applique-o ao rosto an- 
tes de deitar-se, como se fôra cold 
pela manha, 
[Em poucos dias à “mercolizada” 


cream e lave-se 
que se encontra na cera transfor- 
marã a desfigurada do 
rosto, mostrando a cutis fresca 
que ha 
assim uma cutis clara, formosa 
e natural. 


parte 


em baixo. Conseguirá 


Esse tratamento é agradavel, 
não prejudica e torna o rosto 


brilhante, attractivo c 


joven 
Retira efficazmente manchas 
sardas, etc. Todas as mulheres 


devem ter sempre em mão um 


pouco de pure mercolized wax 
( cera pura mercolized ) pois esse 
remedio caseiro tão suave é o 


melhor restaurador e conserva- 


dor que se conhece para a cutis. 
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O Almanach EU SEI TUDO para 1924 
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MUSULMANO - CALENDARIO ISRAELITA. 


ARTIGOS ESPEGIAES SOBRE A origem dos alrhaberos, Um balanço das conquistas da sciencia em 1923 Os sports 
em 1923, Seus campeões, Como se póde emmagrecer, Lições praticas de sport, Como vivem as abelhas, Como Os egypcios erigiam seus 
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17 contos ou novellas. Curiosidades estatisticas. Biographia de S. S. o Papa Pio XI. Lições de gymnastica sueca 

O que a chiromancia nos ensina. Como se lê o destino nas mãos. Pensamentos, Poesias, Quadros populares, Carica 

turas. Anecdotas,. A mais clara e comprehensivel exposição da DOUTRINA DE EINSTEIN por melo de 
demonstrações praticas. 
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